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1. INTRODUÇÃO

A necessidade de mecanizar as operações de corte do eucalipto na explotação em
larga escala pelas empresas que utilizam essa madeira como matéria-prima para suas
indústrias, levou-as a adotar o uso da moto-serra em tais atividades.

Inicialmente, entre outros problemas relativos ao uso desse implemento, havia certo
receio em adotá-lo, por se acreditar que pudesse causar prejuízos à brotação das touças
remanescentes, afetando portanto a regeneração do eucaliptal.

Embora as observações locais não confirmassem tais suposições, estas motivaram a
instalação do presente trabalho a fim c de mais bem estudar os efeitos do usado machado e
da moto-serra, no corte das árvores, em termos de sobrevivência e vigor da brotação das
touças.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Foi realizado pela Organização das Pesquisas Florestais e Agrícolas da África
Oriental (1959), um ensaio para testar a mortalidade das touças de Eucalyptus saligna,
aos 6 anos de idade, provocada pelo corte ao, nível do solo, por machado e por serra.
Decorridos 6 meses após o abate das árvores, observou-se que as touças resultantes do corte
com machado rebrotaram em média 94% e com a serra, 100% e ainda, que a conversão das
árvores em lenha picada por machado em vez de serra, desperdiçou 10-20% da madeira.

Estudando os efeitos do corte com moto-serra sobre o comportamento do
Eucalyptus microtheca. no Sudão, Khan (1965) , verificou que o número de brotos por
touça e a altura da brotação, com um ano após o corte, em um talhão de primeira rotação,
com 8 anos de idade, era significativamente maior que quando foi usado machado e os
brotos foram mais uniformemente distribuídos na touça.

Trabalhando em Dehra Dun, Asthana e colaborador (1969) , fizeram uma
comparação estatística da emergência da brotação de Sal (Shorea robusta), após a talhadia
de postes com 21-22 anos em cortes feitos com machado, moto-serra ou traçador. Depois
de um ano, a brotação foi significativamente melhor, no tratamento com machado, do que
com moto-serra ou traçador, mas após dois anos, não havia diferença significativa entre os
tratamentos.
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Estudando o efeito das técnicas de corte sobre a rebrota, Phillips (1971) descreve
um trabalho realizado no SE da Inglaterra onde compara o corte tradicional com machado e
o corte com moto-serra, de Castanea sativa. O corte com moto-serra causou crescimento
irregular nos novos brotos em vez de crescimento homogêneo e contínuo, enquanto o corte
com machado estimulou a produção de brotos iniciais. Não encontrou diferença nítida no
crescimento em altura. Os brotos no tratamento com moto-serra tenderam a surgir de 2 a 5
cm abaixo da superfície do corte enquanto aqueles do tratamento com machado surgiram
mais próximos ao corte.

As relações entre o tamanho das touças e o desenvolvimento da brotação de
Ouercus serrata foram estudadas, no Japão,  por Sato e colaboradores (1966). Verificaram
que o diâmetro das touças não teve correlação com o número de brotos porém, foi
altamente correlacionado com o diâmetro destes e menos intensamente correlacionado com
altura dos mesmos. Essas relações não foram afetadas pela fertilização.

Nota-se pela revisão da bibliografia especializada sobre o assunto, que os resultados
obtidos pelos autores, são por vezes contraditórios entre si mas não chegam a condenar o
uso da serra. Não foi encontrado qualquer trabalho realizado nas condições brasileiras que
determinasse se o uso da moto-serra no abate das árvores realmente resulta em prejuízo na
brotação.

3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Material

Para a realização do trabalho foi utilizado um talhão (no 12) de Eucalyptus saligna
com 10 anos de idade, ocupando área de 25 hectares, plantado mecanicamente no
espaçamento de 2,5 x 1,7 m, em terreno pobre «de cerrado». A área de relevo suavemente
ondulado, com declive inferior , 5% , faz parte das terras da Fazenda Santa Terezinha,
pertencente à Champion Papel e Celulose S.A., e está situada no Município de Mogi
Guaçu, S.P. entre as coordenadas de 22o11' Lat. Sul e 47o07' Long. Oeste.

As ferramentas utilizadas para o corte do eucalipto foram o machado
tradicionalmente empregado e a moto-serra individual, portátil, de corrente (chain saw).

3.2 Métodos

Utilizou-se um delineamento estatístico inteiramente casualizado, com 24 repetições
da operação de corte das árvores, com machado ou com moto-serra, em parcelas de 400 m2.

O ensaio foi instalado em janeiro de 1970.
Antes de iniciar o corte, todas as árvores de cada parcela foram numeradas e tiveram

medidos os diâmetros à altura do peito (DAP) , assim como foi feita uma contagem das
falhas, com o objetivo de correlacionar, no final, o vigor inicial das árvores com a
sobrevivência e o vigor das touças na regeneração, em função do corte feito com machado
ou com moto-serra.

Nos dois casos a altura do corte para o abate das árvores foi a mais rente possível ao
solo.

Sete meses após o corte procedeu-se à medição da altura total dos brotos, ao mesmo
tempo em que foi feito um levantamento das sobrevivência da brotação.

Os dados foram analisadas estatìsticamente de acordo com Gomes (1966).
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Falhas

A distribuição das falhas antes do corte nas parcelas dos dois tratamentos era
homogênea. O teste F não foi significativo, apresentando coeficiente de variação de 9, 13%.
A média geral de falhas nas parcelas foi de 30 ,90%.

O levantamento da sobrevivência final após o primeiro corte acusou a média de
40,94% de falhas ou seja um acréscimo médio de 10,04% de falhas resultantes, portanto, de
touças que não brotaram após o primeiro corte, aos 10 anos de idade.

4.2 Efeito do corte das árvores por machado ou por moto-serra na
sobrevivência da brotação das touças, após o primeiro corte.

Análise da variância dos dados de % transformados em arc. Sem

Causas de Variação G. L. Q. M. F
Ferramentas de corte 1 9,32 0,4029 n.s.
Resíduo 22 23,13
Total 23

Coeficiente de variação = 9,18%

Média de sobrevivência para machado = 63,72%
Média de sobrevivência para moto-serra = 61,61%

Nota-se que não houve diferença significativa entre os percentagens de
sobrevivência das touças resultantes de corte feito por meio de machado ou por moto-serra.
Esses resultados concordam com os obtidos na África Oriental, também com Eucalyptus
saligna, aos 6 anos de idade, onde as touças remanescentes de cortes tanto pelo machado
como pela serra, apresentaram altas percentagens de brotação.

Resultado como esses demonstram que o uso da moto-serra no abate das árvores de
Eucalyptus saligna não restringe a capacidade de brotação das touças.

4.3 Efeito do corte das árvores, por meio de machado ou de moto-serra, sobre o
vigor da brotação das touças, medido pela altura (H) média.

Análise de variância

Causas de Variação G. L. Q. M. F
Ferramentas de corte 1 0,0937 1,0959 n.s.
Resíduo 46 0,855
Total 47

Coeficiente de variação = 5,97%

Altura média para machado = 2,83 m
Altura média para moto-serra = 2,65 m
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Como no caso anterior, a moto-serra não prejudicou o vigor de crescimento das
brotações, na regeneração após primeiro corte do eucalipto, quando comparada ao uso do
machado. Asthana e colaborador (1969), obtiveram um efeito inicial favorável do corte
com machado em comparação com moto-serra e traçador, na regeneração de Shorea
robusta, vantagem essa que desapareceu mais tarde. Após o corte de Castanea sativa com
machado, comparativamente com moto-serra, Phillips (1971), não encontrou diferenças
nítidas de crescimento em altura dos novos brotos. Porém para Eucalyptus microtheca.
Khan (1965, registrou efeito vantajoso do trabalho realizado pela moto-serra sobre o
número de brotos por touça e para a altura da brotação, quando comparado ao machado.
Esses fatos realçam as possibilidades do emprego da moto-serra nas operações de corte do
eucalipto e refutam a crença de que essa ferramenta pudesse prejudicar a regeneração dos
eucaliptais.

4.4 Análise de correlação entre o diâmetro (DAP) médio das árvores da parcela
e a sobrevivência (%) das touças, após o primeiro corte feito por machado.

Obs.: - Dados de % transformados para arc sem

Análise de variância:

Causas de Variação G. L. Q. M. F
Regressão linear 1 0,4108 0,0273
Desvio de regressão 17 15,0186
Total 18

Teste T = -0,165 (não significativo)

Coeficiente R = 0,040 Coeficiente de variação = 7,42%

O resultado do teste T indica que não houve correlação entre o DAP das árvores
abatidas pelo machado e a % de sobrevivência das touças.

4.5 Análise de correlação entre o diâmetro (DAP) médio ds árvores da parcela
e a sobrevivência (%) das touças após o primeiro corte feito por moto-serra.

Análise de variância:

Causas de Variação G. L. Q. M. F
Regressão linear 1 26,6881 0,9800
Desvio de regressão 10 27,2304
Total 11

Coeficiente R = -0,298

Coeficiente de variação = 10,08% Teste T = -0,989 (não significativo)

Igualmente, o teste T indica que não houve correlação entre o DAP das árvores
abatidas pela moto-serra e a % de sobrevivência das touças.



4.6 Análise de correlação entre DAP e % sobrevivência para os dados somados
relativos aos cortes por machado e por moto-serra.

Análise de variância:

Causas de Variação G. L. Q. M. F
Regressão linear 1 10,6420 0,5656
Desvio de regressão 29 18,8143
Total 30

Coeficiente R = 0,138 Teste T = 0,752 (não significativo)
Coeficiente de variação = 8,33% DAP médio = 12,67 cm.

Fica assim confirmado que não houve correlação entre o diâmetro (DAP) médio das
árvores e a sobrevivência (%) das touças na regeneração do eucalipto após o primeiro corte.
Esse resultado concorda com o obtido por Sato e colaboradores (1966), onde o diâmetro
das touças de Quercus serrata não teve correlação com o número de brotos.

4.7 - Análise da correlação entre o diâmetro (DAP) médio das árvores e a
altura (H) média das touças após o primeiro corte feito por machado.

Análise de variância:

Causas de Variação G. L. Q. M. F
Regressão linear 1 0,0348 0,4114
Desvio de regressão 17 0,0867
Total 18

Coeficiente de variação = 10,39%
Coeficiente R = 0,1519 Teste T = 0,6340 (não significativo)

Verifica-se que não houve correlação entre o DAP das árvores abatidas pelo
machado e a H da brotação das touças.

4.8 Análise da correlação entre o diâmetro (DAP) médio das árvores e a altura
(H) média das touças após o primeiro corte feito por moto-serra.

Análise de variância:

Causas de Variação G. L. Q. M. F
Regressão linear 1 0,0630 0,9844
Desvio de regressão 10 0,0640
Total 11

Coeficiente de variação = 9,51%
Coeficiente R = 0,2995 Teste T = 0,9927 (não significativo)

Da mesma forma não houve correlação entre o DAP das árvores abatidas pela moto-
serra e a H da brotação das touças.

4.9 Análise de correlação entre DAP e H para os dados somados relativos aos
cortes por machado e por moto-serra.



A análise revelou:
r= -0,0008
t = -0,0043 (não significativo)

Fica assim confirmado que não houve correlação entre o diâmetro (DAP) médio das
árvores e a altura (H) média da brotação das touças de regeneração do eucalipto após o
primeiro corte. Tal resultado concorda, em parte, com a observação de Sato e colaboradores
(1966) ao estudarem a regeneração de Quercus serrata, onde o diâmetro das touças foi
pouco correlacionado com a altura das respectivas brotações.

5. RESUMO E CONCLUSÕES

Um experimento visando estudar os efeitos do corte das árvores por machado ou por
moto-serra, em regime de talhadia simples regular, sobre o vigor de crescimento e a
sobrevivência da brotação na regeneração, foi conduzida em um talhão de Eucalyptus
saligna, em alto fuste, com 10 anos de idade, na Fazenda Santa Terezinha pertencente à
Champion Papel e Celulose S.A., em Mogi-Guaçu, S.P .

Os resultados da análise estatística permitem tirar as seguintes conclusões
principais:

1 - O uso de moto-serra no abate das árvores não afetou a sobrevivência das touças na
regeneração do eucalipto após o primeiro corte.
2 - Não houve diferença significativa no vigor da brotação das touças resultantes do corte
por machado ou por moto-serra.
3 - O emprego da moto-serra nas operações de corte não prejudicou a regeneração do
eucalipto.
4 - Não houve correlação entre o diâmetro (DAP) médio das árvores e a sobrevivência (%)
da brotação das touças.
5 - Não houve correlação entre o diâmetro (DAP) médio das árvores e a altura (H) média
da brotação das touças.

6. SUMMARY

An assay to study the effects of felling trees by axe or chain saw, on survival and
vigor of coppicing shoots for regeneration, was carried out on a stand of Eucalyptus
saligna, at 10 years old, belonging to Champion Papel e Celulose S.A., at Mogi Guaçu,
S.P.

Through statistical analysis the following conclusions can be drawn:

1 - Felling trees by chain saw did not affect survival of coppicing shoots on first rotation of
eucalypts.
2 - Vigor of coppice re-growth did not differ statistically by axe or chain saw.
3 - The use of chain saw on cutting operattions did not damage eucalipts regeneration.
4 - The mean (DAP) diameter of trees had no correlation either survival (%) or mean (H)
heigth of stump sprouts.
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